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JORGE FERREIRA DE VASCONCELLOSdisse que "todo
frutotemumbicho,e queo bichodessafruta,queéa mulher,
é o homem".SALOMÃO definiu-acomo"ânforade flancos
perfeitosquecontémtôdasasdelíciasda existência".CHAN-
FORT concluiuque"as mulhe.res..temu acélulaa menosno
cérebroe umafibra a maisno coração".ALEXANDRE DU-










deparecereminteligentes".Para JOLLIET, "as mulheresão
relógiosqueconstantementeseatrasam,a partir dos25anos".
E VICTOR RUGO disseque"sea mulherodeiaa serpenteé,
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Alguémdisse"Há exceções"!1!;lefalou: "Sim,as quepreten-
demduasnotas.demil". . .
Há mulheresboase há mulheresmás.Nãonosjulgamos
credenciadoa falarmaldamulher.Acreditamosqueaquêle.que









emquemostramfios debarbas,e selhes"abigodeia"o buço,
ea vozselhesengrossa,eo físicoseagranda,quan.4o,porfôr-
çadonovoclimaendocrínico,elassevirilizame,dessas,o irre-
verenteANATOLE FRANCE diz estaremna "idadecanôni-
ca".
Mas, é outro o tema do presenteartigo. Voltemos ao
assunto.Comotem sido encaradaa mulher,atravésdas le-
gislações?No Direito Romanoantigo,era consideradaincapaz
por todaa vida.J amaisconsideradacapazpara gerir suapes-
soa e bens.No Direito Germânicoprimitivo,a mulherestava
sempresujeita a uma espéciede.tutela: primeiramente,por












As leisromanaspresumiam enordólono sexofeminino
Segundoa Lex J ulia,eraelapassíveldemenorpena;daí,a
célebrefórmuladeFARINACIO: ".. .edquaeseXU8fragili-
tatemrepecit". .





de desexos.O Códigode 1940aboliuessadiferença,não con-
siderandoa mulhercomoinferior ao homem.Admite-lheigual
capacidadede responderpelosatoscriminosos,só lhe abrindo
exceçãoemduascircunstâncias:quandopunedemaneirapar-








S. A., onde- é fato sabido- as mulheresnão sãomãesde
família, mas,sim,pais de família. .. Tamanhoo desprestígio,
lá, do impropriamentedenominadosexoforte que- dizem-
nessaterra vem,emprimeiro lugar, a criança; depois,a mu-
lher; depois,o cão,e,por fim, o ... homem.Mas,quequerem?
As leis norteamericanas,foramfeitaspor elas.. .
DOSCRIMES FEMININOS
Entendia LOMBROSO quea mulhernão era menoscdi-
minosaqueo homeme achavaquea prostituiçãofôsseumequi-
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valentecriminalfeminino.E, dessaconclusãoapressada--
dizAFRÂNIO PEIXOTO - partiuêleparaescrevermaisum
livro.
No entanto,sabe-se,hoje,quea prostituiçãonãoé um cri-
me,nemum equivalentecriminal feminino;queela tem duas
causasessenciais:uma,menor,biológicaou patológica;outra,
maior, socialou econômica- quenãonoscabeestudaraqui.
Há crimesdequea mulhertemo monopólio:os infanticÍ-
dios,os abortose os envenenamentos,para citar trêsexemplos
mais importantes.Metadedos homicídiosfamiliareslhes são
atribuidos,e dêlestratamos,em detalhes,em nossolivro "O
SUICÍDIO" .
A cleptomaniaseria outro delitofrequenteno sexofemi-
nino: a compulsãoa furtar seriaquasequeprimitiva do sexo
feminino; noventapor centodos cleptômanosrecrutar-se-iam
entreas mulheres,e essaimpulsãoseacirraria nasproximida-
des da visita menstrual.Quemleu ECA DE QUEIROZ deve->
recordar-sedaqueleconto"Singularidadesdeumaraparigaloi-
ra", emqueêle retrata, à maravilha, uma cleptômana"au
grand complet".Sugerimosa leiturado queescrevemosa res-
peito em nossa"PSICOLOGIA FORENSE E PSIQUIATRIA
MÉDICO-LEGAL", na parte relativaao furto neurótico.
Crime por excelênciada mulher: o envenenamento.Co-
mum nas histéricas, carrega, emsi o sêloda histeria: é o
crime estranho,dissimulado,misterioso,o crimepraticadona
sombra.Para umenvenenador,assinalaFREDERIC BOUTET,
há cemenvenenadoras.Diz PAUL BOURGET queo gestode
deitar a mortenum copoé tIpicamentefeminino: não exige
fôrça física; nãoexpõequemo realizaa possíveldefesada ví-
tima,quandoa armabrancaou a armadefogo,manejadaspor
mãosfrágeis,talvezfalhassem.Daí a conclusãodeautor fran-
cês,dequeo venenoé a armadasmulherese doscobardes.
E, dosvenenos,o preferidopelasmulheresenvenenadoras
é, ainda,o arsênico.Por quê?Pela facilidadedesuaaquisição,
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pelo saborquaseimperceptível,por suacôr fàcilmentedisfar-
çávele,finalmente,porqueo arsênico,ministradoemdosesgra-
dativas,paulatinas,podepassarquasedespercebidoàqueleque
o ingere.Envenenadorasfamosasapareceramna história: Lo-
custa,aotempodeNero;LucréciaBorgia e suafamosa"acqua
tofanà"; Beatricede Cenci; Catarinade Médicis; Madamede
Montespan;a MarquezadeBrinvilliers; CatarinaVoisin; e,re-
centemente,na França Marie Besnard,mulherquematoudois
maridos,seupai e suamãi,o sôgroe a sogra,e mais seispa-
rentese amigos;descoberta,causousurprêsaa revelação-de
ser ela umacriminosa,por ser mulhernotávelpor suabonda-
de,afabilidade,lhanezadetrato, por seuelevadoespíritocari-
tativo e por suagrandereligiosidade.
Muitas vêzes,a mulherrevesteo seucrimede crueldade.
Então, ela lançamãodo vitríolo - nãosó paraagredirmas




da circunstânciade o amantedormir de bocaaberta,lançou-
-lhe pelagargantaabaixo,um tóxicoviolento,evirizou-oa se-
guir e, depois,se matou.Há falar agora,nas passionais,ou
rotuladascomotais. TRISTÃO DE ATAIDE, numa de sp.as
cr~nicas,chamouatençãopara o recrudescimentodos crImes
passionaisfemininos.Demos-lhea palavra:"Quandoéramoses-
tudantes,ríamosdaquelecontode AFONSO ARINOS - "A
Esteireira" - emqueo autordescreveu'a amanteenciumada
queassassinaa rival e bebe-lheo sangueinda quentee fume-





angesdel'assassinato . .. -
As mulherespassionaiscomparecem,cadavezmais,e com
frequênciacadavezmaior,no noticiárioda imprensa;e essa
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imprensadeshonesta,essaimprensa"amarela",êssesjornais e
revistassensacionalistas,quefazemde crimesassimo prato
prediletode um triste públicoleitor, públiconeurótico,ávido
de lama,êssesjornais e revistas,são semdúvida,os maiores
responsáveispela crescentee assustadoradifusão dos crimes
passionais.
'Famoso,na antiguidade,o casode Madamede Steinnheil,
amantede Faure, que,na França, assassinou,bàrbaramente,
seuespôso.Presa e julgada,a essaaltura, já era ela umahe-
roína nacional,tanto a divinisaraa imprensa.Quandodo seu
julgamento,o tribunal, as praçasvizinhas,as ruas próximas,
estavamapinhadasdepovo.Absolvida(e nãopoderiadeixarde
o ser, em face daqueleclimapsicológico),foi umaverdadeira
apoteose,tendosidoela assediada,deimediato,por inúmerose
inflamadosadmiradores,quequeriamcasar-secomela. Esco-
lheuum lord inglês.Oque,depois,aconteceua êsselord, é que
a histórianãoconta.. .
Houveentrenós,a famosaAracy Abelhapara não falar
emoutras.AracyAbelhacometeum crime.É endeusadapela
imprensa.Seunomeé impresso;suavozé irradiada; é televi-
sionada;o país se transformanumvastocenáriode novelade
rádio.Aracy Abelhaé absolvidae temondeescolher,sequiser,
entredezenasdehomens,que,comela,queremsecasar.
Aumentasemdúvida,o númerodas maridicidas,de ma-
neira impressionante.E é desurpreendero quevimoshoje,no
noticiário dosjornais: uma delashavia sido condenada;uma
dessasqueabatemo maridoa tiros,condenada!Semdúvidaal-
guma,devesermuitofeia porque,sefôssebonita,temosabsolu-
ta certezadequeteria sidoinevitàvelmenteabsolvida!. .
Tratemos,agora,das adúlterasdelinquentes.Discorrendo
sôbreas adúlterasdelinquentes,falouJIMENEZ DE ASúA sô-
bre o porquêdeusar-sea designaçãoadúlterae nãoa denomi-
naçãoadúltero.Naturalmente,nãopoderíamostrazer novidade
aquie só commuitocuidadoousamosaflorar, denovo,o tema.
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Haveriaum"direito"aoadultério?Haveriamesmo,nêste
particular,o determinismofisiológico,defendidopor PIERRE
LEROUX, GEORGE SAND e outrosescritores?Haveria o
"direito"dea mulherenganarseu marido?Diz GEORGE
SAND quesim.A verdadeiraGEORGESAND,erau'amulher
intersexual,feia,magra,cabelosralos e sembusto.Não a
GEORGE SAND quevimoshá tempos,no cinema.GEORGE
SAND eramulherqueviviaprocurandoamantes,queviviaà
catadesensaçõesdiferentese,geralmente,comamantesefemi-




STENDHAL, ZOLA, MERIMÉ, FLAUBERT, DUMAS e ou-













LAURINDO REBELO, boêmiocarioca,dissequeseo mar
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Sugestivas,nêsteparticular,aspalavrasqueFUSTEL DE
COULANGES escreveuem"A CidadeAntiga",a respeitodo
casamento:"Nuptiaesuntdivini juris et humanicommunica-






peito- NILTON SALES, no Rio deJaneiro;ESTACIO DE






A mulheré-nossuperior,emfaceda dor; a mulheré-nossu-
perior,frentea qualquersofrimentomoral;a mulheré-nossu-
perior,finalmente,no quediz respeitoao sexo.Nós homens,
inscrevemosa vidanosexo;-a mulherinscreveo sexonavida.
Paranós,oamoréummomento;paraamulher,o amoréuma
existênciainteira.O homemcomparecenoamorcomo atoda















35a 40% conheciamoorgasmosexual.KORGER eFRED con-
140 A MULHER E O CRIME
cluiramque75%dasmulheresnadasentem,oupoucosentem,
na conjunçãocarnal.Diz-sequehá raças"quentes"e quehá












diosos.Diz KINSEY, queas mulheresnorte-americanasnão










"PSICOLOGIA FORENSE E PSIQUIATRIA MÉDICO-LE-













ta durantea gestação.Há estudossôbreisso: MAURICEAU,
tocólogofrancês,chamou,à gravidez,~~maladied neuf mais"
(doençade novemêses); tôdas as grávidas, diz FISCI.IER,
apresentamperturbaçõesmentais,mesmoaquelascasadasre-
gularmentecomtôdasas garantias,tranquilidadee segurança;
e há umlivro deMARCÉ emqueêledescreveo estadomental
dasmulheresgrávidas.
No momentoem que dá à luz, mesmonormalmente,diz
JUERG, nenhumaparturientetemperfeitoseuestadomental:
do têrçopara o fim do trabalhodeparto,não é maissenhora
desuamente,nãoé maisdonadoseupsiquismo.Compreende-
-se,portanto,que,sea criaturanormalé assim,comonãoserá
com aquelaque,carregando,dentrode si, o pêsode gravidez
culposa,culminano crime?Eis porquenossoCódigopenal,tão
evoluído- talvezo terceirodo mundo,diz o Prof. JIMÉNEZ
DE ASÚA (primeiro o peruano;segundoo uruguaio;tercei-
ro-o nosso)- encaracombenevolênciaa mulherinfanticida,
considerandoseucrimeum "delictumexceptum",punindo.;;ode
maneirasuave.Em "Canaã", deGraçaAranha,vamosencon-
trar um exemplo,calcadoemfato querealmenteaconteceu.Se
algumdossenhoresse perder,um dia, no hinterlandespírito-
-santensepoderáencontraro processodeMaria, a infanticida,e
ler até a sentençaprolatadapelomesmoGraçaAranha,nessa
época,J uíz delocalidadedointerior (*).
Em GOETHE, no "Fausto",os senhoresvão encontrar
maisumexemplodeinfanticídio,cometidopor Margarida.A
loiraMargarida,depoisquepertenceuaoFaustorejuvenescido,
(*) O fato passou-seem SantaLeopoldina(Estadodo Espírito-Santo),
ondeGraçaAranha era juíz municipal.Coubea êsteprolatara sen~
tença,condenandoMaria; mais tarde,a entãoCôrte de Justiça, de
Vitória, modificou-lhea sentença,absolvendo-a. ..




e o filho desta,fruto doseuamorpecaminoso,é por elamesma
afogado,aonascer.Mas,Margaridasalva-se:emboracondena-
da pelajustiça doshomens,é rehabilitadapela justiça celeste.
Ascendeaoscéus,ondese transformaem "A Penitente";e é
ela quem,no céu,intercedepeloperdãode Fausto. Intercede
junto à "Mater Gloriosa",por intermédiodetrêspecadorasfa-
mosas: "Magna Peccatrix",que foi lVlarialVladalena,aquela
a quemJ-esusperdoouporquemuitoamou;a "Mulier Samari-
tana", quefoLaquelaSamaritanaque,na fonte de Jacob, em
Sichen,deudebebera Jesus, tendo-lheentãoJesus prometido
a águaqueaplacariaa sêdeeterna.E finalmente,a terceirape-
cadorafamosa,queintercedejunto à "Mater Gloriosa" pelo
perdãodeFausto,é "Maria Aegiptiaca",prostitutafamosaem
Jerusalém,que,depoisdemuitosanosdevidadissolutae peca-
minosa,foi tocadapelagraçadivina.viveu40 anosno deserto,
alçando-se,por fim, à santidade.
EscreveMellusi,emsuabelaobra""DelinquentideU'Amo-
re": "SeMargheritapuo,dopola suacondannain terra,essere
assuntain cielo,accantoallaMaterGloriosa,pienamenteriabi-
litata,e riabilitadtaa talpunto,dapotereintercedereconfor-
tunaancheperil suoamante,vuoldire chein cielononsi ha
peril infanticidiotuttol'orrorechesi hasullaterra,o che,per
lo meno,si dàai moventideldelittounavalutazionediversada
quellachedàtamoralesociale".
Voltandoaotemacrime- por quevai a mulheraocrime?
Dizemosfreudistasqueé pelopenisneid:tôdamulherse
considerariaumacriançacastradae,vidaemfora,lutariapela
conquistadissoqueo homemteme elanão: umfalus.Seria








a guardiãdo lar; aquelaque deveriaficar em casa,junto à
roca,tecendoas vestesdosseus;cosinhando alimento;olhan-
dopelosfilhos,enquanto marido,lá fora, trabalhae guerreia.
Mas, diz êle: o mundoprogrediu;as grandesindústriastorna-
ram inútil à mulhercardara lã ou tecero linho; o "jardim da
infância" tornoudesnecessárioà mulhercuidardo filhinho, a
partir de certa idade; as restriçõesà natalidadediminuiram
tambémà mulhero númerodefilhos.Então,a mulher,nãe-ten-
doo quefazeremcasa,atirou-sea vida,lá fora; passoua viver
nasrodasdejôgoe declubes;transformou-seno "mamíferode
luxo", na criatura fútil, indolente,viciosa,na medulaávidade
espasmos.É a mulherquenãotendo(ounãoquerendoter. . .)
o quefazer,no lar, gastaseusócios,intoxicando-secombebidas
e entorpecentes;empeçonhando-secoma má literatura,o máu
cinema,o máu teatro,e máurádio e a péssimatelevisão;que
julga chico adultério;que.. . - mas,issoseriaumnuncamais
acabar!É a mulherquevai ao crime!É outrahipótese,melhor
quea precedente.
Fala GILBERTO FREYRE, da "compressãosocial" da
mulher.A mulher seria uma criatura eternamentereprimida,
e,porisso,nasuarevolta,iria aocrime.Outraexplicação,pou-
coconvincente.
Nada dissoé verdade.A mulhersó vai aocrimepor fôrça
da sua tragédiabiológica.MICHELET falou quea mulheré
uma" eternelleblessée".Critura quesofredesdeo nascimento,
até à hora da morte.Daí haverHIPóCRATES ditoquea vida
da mulheré umacontínuà enfermidade.Basta que vejamos
isso:
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praticadoo crimenavigênciadoestadomenstrual.SCHICHA-
ROW e NEMILOW chegarama conclusõesidênticas.E BU-
GALLO-SANCHEZ defendeu,num livro, a teseda "respon-
sabilidadeatenuàdada delinquentemenstruante".
Viria, depois,a gravideze, da gravidez,dissemoshápou-
co que,uns,a catalogamcomo--doencadenovemêses"(Mau-
riceau), ao passoqueAndré Mauroisa conceituacomo-'pesa-
dêlode 9 mêses".Viria o parto,êssetraumatismogigantesco.
Viria a lactação.E a luta comos filhos.
Viria, finalmente,quandoa vida pendepara o .ocaso,a
menopausa.Quandoo homemse senteno apogeu,no ápice,lá
no alto,quandoseafirma,trabalhae vence,a mulherenvelhe-
ce.Quandoo homemultrapassaos 45anos,está,normalmente,
cheiode pujança,produzindo,realizando- a mulherestána
descida.Seular é umninhovasio: os filhos já seforam,ou es-
tão partindo.O marido,sabe-se,máuenfermeiro.A espôsaen-
fêrma,quejá perdeuseusencantos,nãomaisé a companheira
desejável.Então êle,quese aqueceaos derradeiroscaloresdo
"sol deoutono",cheiodeverdorese "fogos" novos (mas,que
não durarãomuito),êleandaà catadeconquistasfáceis.É is-
so um espinhoa maisna almada mulher.Compreende-sepor-
que,então,a mulher,na menopausa,compareçatanto na cri-
minalidade.Quandonãovai ao crime,vai muitasvêses,aofre-
nocômio,poissuapsíque,nãoraro, baqueia.























À luz dasestatísticas,a mulherdelinquiriamenos,pois.
Seria issoexato?Não,nãoé exato.As estatísticasdãoês-
sesdados,masseesquecem~frequentementedeque,comodisse
PASCALE, muitoscrimessãodesconhecidosda mulher.
. Ao reverso,'a maioriadoscrimesquea mulhercometefi-
camignorados,particularmenteabortos,infanticídiose homi-
cídiosfamiliares.E há tambéma benignidadedo júri: o júri
condenaapenasumamulheremcadadez.
Outra razãopor quea mulhercompareceriacom menos
frequêncianas estatísticascriminais: ela enfrentaum confli-
to pelavidamenosásperoquenós.É cáfora, na rua,na profis-
são,na nossaatividade,queos conflitosse criame aparecem.
É cáfora que,frequentemente,somoslevadosao crime.por-is-
soéquea mulher,porfôrçadasuasituação,aindarelativamen-
teafastadadaluta,iria menosaocrimedoquenóS.
. Tantoassimqueo númerode criminosasaumenta,nos
paísesemquea mulherparticipada luta, empéde igualdade
comos homens(Alimena).
Terminemos,recordandoquemuitosindivíduos;antesdele-
varema efeitoseuscrimes,costumamir à ...igreja,afim depedi,...
rema ajudadoscéusparao bomêxitodesuaemprêzascrimino-
sas.Alguns,chegammesmoa fazerpromessas.Isso,queocorre
éomhomens,não é raro no quediz respeitoàs mulheresque,
algumasvezes,recorremàsmaisestranhasúplicas;comoaque-
la camponêsa, de que nos fala a irreverênciade ANA TOLE
FRANCE, que,genuflexae contrita,imploravadeantedoaltar:





criaturas..~. . . .
